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Resumen
Este artigo propõe uma discussão sobre fundamentos da teoria da cognição na formação do conceito
científico proposta por Vigotski e sua relação com aspectos da metalingüística proposta por Bakhtin, quando
discute as esferas da atividade humana,as noções de enunciado e seus aspectos intimamente ligados, o
conteúdo temático, o estilo e a construção composicional, conformando os gêneros do discurso. 
As tipologias propostas por Schneuwly & Dolz adquirem importância relevante na construção dialógica dos
gêneros do discurso escrita por estudantes e mediada por modelos padrão para introdução e aplicação no
currículo formal de química no ensino médio. 





De acordo com Vigotski (2001) a relação construção do conceito científico/enunciado encontra na escrita,
função específica da linguagem, a ferramenta cultural adequada para sua mediação. É a escrita estruturada
por um modelo padrão que materializará o gênero do discurso escolar-científicos na forma de enunciados
característicos.




As interações verbais produzidas pela esfera da comunicação discursiva refletem as condições específicas
e as finalidades de cada esfera (BAKHTIN, 2003), a qual esparge sua presença no conteúdo temático, no
estilo da linguagem e principalmente na construção composicional. 
  
O gênero do discurso é a forma tipificada da totalidade da obra, da totalidade do enunciado (BAKHTIN,
1994), e permite a construção de modelo padrão, que é inserido como mediador no processo de
ensino-aprendizagem. 
  
Dessa forma é possível formular a seguinte questão: A introdução de um gênero da esfera escolar científica









A partir de atividades de laboratório, estudantes de ensino médio elaboraram a escrita do gênero relatório
de experimentos. Inicialmente o gênero é escrito sem qualquer espécie de mediação e posteriormente os
estudantes recebem a mediação de um modelo padrão. Os fragmentos dos enunciados escritos são








Na atividade A, o estudante produz o gênero com um texto curto de apenas meia página, desorganizado,
contendo materiais, descrição, justificativa e conclusão. No fragmento faz referência ao conceito de
densidade da água e sua relação com a densidade do ovo, justificando seu afundamento em água.
Complementa a formação do conceito afirmando que a introdução do sal na água, irá mudar a densidade, e
isso ocasiona o aumento de massa.
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Compreende que o volume não varia e sim a massa. Introduz a idéia de que a adição do sal em água
preserva o ovo. Não há evidências de consultas a textos complementares e não há complementos com
outras formas de linguagens.
 
 
     
Na atividade B, o estudante produz o gênero com um longo texto, organizado por articulações
composicionais. O experimento e os materiais são descritos e uma breve idéia sobre a interação dos
reagentes é introduzida.




As articulações composicionais orientam a produção dos enunciados mostrando a sequência da
apresentação. Há evidências de consultas a textos complementares, pois é apresentada uma teoria
associada ao conceito principal. Outras linguagens são introduzidas no texto, tais como, equações e
tabelas. Os resultados são apresentados e uma breve discussão é efetuada. A conclusão considera a
relação entre a os conceitos e teorias com os resultados observados.
  
Uma análise comparativa dos resultados mostra que em ambos os casos o estudante construiu a sua
interpretação sobre os conceitos estudados. No primeiro, a linguagem utilizada se aproximou muito daquela
usada no cotidiano e no segundo, o estudante conduzido por articulações composicionais, ou seja,
orientado por uma forma, preocupou-se em pesquisar em textos complementares o conceito principal e os
conceitos acessórios envolvidos, transliterando os conhecimentos dos textos didáticos, para seu próprio
texto.
  
As relações entre as articulações são construídas e o incremento na construção do conceito exposto no








O aspecto mais importante dos resultados reside no fato de o estudante ter evoluído na confecção de
relatórios e na construção do conceito. O modelo resumido que descreve como escrever o gênero
escolar-científico pode desempenhar um papel importante na geração de novos conhecimentos. A redação
em formato prescrito auxilia os estudantes a construírem conexões entre o seu conhecimento prévio, as
observações de laboratório e os conceitos químicos que estão sendo enfatizados. As articulações para a
apresentação lógica, a organização linear, a clareza nas ligações entre as articulações, e a coerência nos
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*[1] A responsividade é graduada considerando: a referência total ao(s) conceito(s), de forma bem articulada
em uma linguagem própria, tomando por base expressões do texto pesquisado e da fala de aula. Além
disso, consideram-se outras formas de linguagens tais como equações, modelos, tabelas, gráficos,
esquemas.
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